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A Borboleta adejando
Por toda a extensidade,
Prometre aos seus leitores
Dizer séinjpe a verdade.

Publica-se aos tíòínihgosè

BORBOLETA. @
fPJir^ifTiiwl Em i"08809 toscos escriplos^g^--^ * l^fH
TB Guardaremos regras boas, fe 
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UH Qucédos vícios filiar fe ji(, |j ,%
9Bp{9 Sem nomear as pessoas. W aV

fe subscrevesse a.,-J».MÍfi
gràphià de Peixoto jf :Leitc^|g|

mensaes. (pagos adiantados) na typo-
roya do puvidpr n. 8.

A BORBOLETA
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HECITADA E DEDICADA AO 9É0 ÁM-WJÇS'0 SB.

JAOttOIM JOSÉ DE ALMEIDA
POR OCCASl$0t DA M1SS* 

'' 
DO 7. ° DIA DO

PASSAMÈ%0 DE stli' PREZADA IRMi
A!:fLLXA. SB.A. D.

i ifác|i('os filhinitoa, ulltapassou as regiões etuercas,
«parji habitar a mansão celeste.

im, Srs., a lllm. Srà. D. Lauiinda Maria d'Al-
niofa, que como filha consegui© faz?r a gloria dè
scu&cuidadosos pàés,'cotó esposa, Sempre incanea-

^üflMÉT^^

t-cllQ cumprimento do> sagrados deveres da virlu
dc,:ícz um merecido jus a. particular estima de sou
fielMúsorle, e como mil carinhosa deixou na or-

phajnídadede Hiiihofimia lacuna; assaz
difficil de prchencher, era uma SiíãScujos bons ser-

»:sua9 quaÜ^deií JBSLprsiQliçada
il:sfiM»Mi»roJt8^s^baiiaifrw 

-

prasia dé sõcicòrrer aòíinffllTfc ^
pôu

BEitN \RDIN0 DE SENA ITiTAIBi D4RE GRAVATA'

á 20 de abril de

Terribíli* atque l.xtio sublimis!
Cura te mulo estudam homiliçs!

Pa Abtüh.

Fis-nos aqui reunidos, Srs. e para quo?! Para

lamentarmos a scnlldissima perda do uma filha ob-

dlcntp, de uma esposa hoacslá e de uma mãe carinho-

sa; ilaquella que, deixando inconsolaveis seus exire-

inôsos pacs.subtraliida pela cci'adora mftvda mi-

j ávida morte ao seu liei consorte, c ainda mais prt-
vala rara sempre ''a eslimavel companhia de sous

ro^ècu
.abrigo, naosá ministrando-lliéaesÍDo'.acomo Iam-— rj-7 -—- - j

bem suadindo-o do caminho da vijude; e cm suas.
coplriclas orações jamais esquecia o interceder ao
Todo-Podcroso,pcloallivio;dos soffrimenlos dos vivo»
e pela salvação das almasdos mortos; fiel ao sagrado

juramento conjugai, dia mio poupava oceas'ão de

provar a seu amável consrle as qualidades de uma
esposa virtuosa quer no cumprimento do seus deveres
domésticos, quer no zelo cxlremoso de uma boa raii
de família; cuidadosa na clucação de seu.j|Eesadis-
simos fiihinhos, ahi mostrava cila ale que ponto pó-
de chegar oámor de verdadeira mãi, instruindo-os
no amor da charidade, no lemor de Deus, no rrspeito
aos sous maiores e na fatila moral de uma verdadei-
ra chris'.âa; li.ialmenle generosa para com iodos, até .

com seus próprios cnwlos ella se congratulava.

Morreu, sim! E para sempre separada do m:m?io
dosvivenlcs, sua alma voou à eternidade, apoz mu ,
longo soffiiméiilodeincombativcl enfermidade, Hoje

já envolto seu corpo com a terra, nadando ainda cm

seu próprio.sangue, jazencerrado soba friacam,-a-.



A BORBOLETA..

cujorcceplaculo, oi^IlagjloAnfissosIacrpos^ollios,
a presença daqui lia., qucr>©r tão eximia» qualidade^
soube grhílgear. stftmTâs cõnsicjcràçòcs entre as crca-|
í uras, TOubou-iíós limVrigniàl da virtuarí a inaià exem-
plar; deixando unicamente a seus pães e parentes unia
(ior clcmà, a seu prezado esposo uma saudaVlé in-:
consolavo',-a sois Glhfôhos a escaçás lembrança (le
souscariiihnsca nos. sinceros amigos da fami|ft a

¦¦ 
" ¦¦"¦¦¦¦''- "**«!«,*-:

perda de sua estima vcl presença!* A.len a ie seja leve! E lá dessa murada celcsle, que
ora habitas, implora a Deos por leos inconsolavcis
r.aes, esposa filhos e •parentes; em quanto cü, abra-
çáhdò a leu (háro irmão, eommurticô-lhc a acerba*
dòrqueniapungcaalma.

<< Reqviéscal in pacc.

que, para.sacciarrJJtt (úo gralayirovas (1'amizadc,
dei iaçolilfcloaoi seus lábios os|ili»s t!c s.sa paixão
ede séu 4ge:amijf;>i Q

O «entimento.
(Continuação rfo?i. 5/-

w.
Contemplai agora leitores, c amáveis leitoras, este

quadre, imaginai uma formosa c gentil donzella, em
cujo rosto amore ado se vè brilhar uns meigos olhos,
dessa còr d'cbano que nos faz arrebatar pela doce cx-
pressão, que tão sympalliicámenlesjmbolisa ccfiiios
aaaca:ados lábios e alvura de scüs dcnles!

Essa jovea, pois ri c folga no começo d'uina vi-
(ia ditosa, onde ve" surgir-iheum fultiro risonlio, c
uma esperança preste a realisár o sen íim! É dopla-
da do virtudes, pois seu coração só tem amor, o essa
amor éo vulcão que lhe accende n'alina, .cuja cham-
ina scin.ira chi seus olhos! No grêmio da virtude

.ella corda uma por uma as palpilaçõcs do coração .
eno puro riso da iiiiioccncia, ella vai conhecendo
pouco á pouco essa esperança que cs!á preste a reali-
saf-se:—Ama, c è amada!

O orguíh) de suâ belloza, c o objcclo do seus cui-
dados, vão tornando aia alma in iiflfcrcntcaos brin-
ces infanlís; cila se formalisa com o aspecto d'nma
nuilfcr sensála; refloetc pbf longo"Icnipo ; abandona
siia;companli8i:as; cara pelas .mais simples palavras
de amor; fttial.msnic» cila já suspi a, porque—Ama,
fé amada!

Quão feliz é o ente, qua entregue aos sons desvd-
los c caric"as> gósa em seus braços os ineffaveis cx-
fos-is de sua alma nos arroubos, de voraz fogo d^nnr,

Porém, vede-a agora pallida c trisloiiha, sp ilada
sobre um banco de pedra, (Ponde seus mimosos pen
pisiio uma verdcjanlc relva ; seus olhos eslão lidos
para uma SÓC0USA......0 (hão!

Observac-a allcnlamrnlc:
Suas palpcbras inchadas pelo continuo rh >rai\

seus cabellos cahidos pelas cs; adoas em desalinho,
que com o bafejar da brisa, siülão; teu peito arqueja
anciado por uma -xlôNjjhe oppi irtíè sua a!ma; de ius-
lantc a instante .sae de seus lábios um gemido rouco
c expansivo, quer erguer-se tím pouco, c seu corpo
cae como uma massa enerlc: então vò-sc de novo cor-
rerem de seus ollus duas lagrimas como finas poro-
Ias, que vem morrer no seu cotio amorenado!..
Ali. está a viclimacTiima pérfida traição!.... Seu
amante, a quem cila daria Ioda sua vida... Abando-
nou-a! ...'¦¦;

Reflecli agora ki» pouco:
Aquellas lagrimas que caem de seus olhos, são a

exprensão da dor que scnlc sim alma : ca dor do—
sentimento!— É a recordação Uc seu pérfido
amante; é o peijo^ eliiíalhlentca*vergohíia-dfe lhe ler
suavisado osculos, que çlle ti iumphai á noraeioc!o
outrem, sempre que cila tiver a i ífclicidade de pôr-
lhe a \isla !....'1'aes são,,leilo: es p araavçis.leitorcs,j>s pequenos
traços, que vos podem dar m3u frágil pensamento
sobre csrcscntimcntos, que soffrem nos;as almas: o»
isto, ou reverso disto, são sempre ás lagrimas a com-
panheira ii]ffjl!ivcl,quc.demonslrâo quasi sempre lac»
males, peladór expressiva d'um profundo— senli-
mentor

César.

Conversa com o leitor.

Eis o nosso joven leitor deixando de dar
algum passeio em favor de sua—-ella, —es-
perando na minha conversação encontrar ai-
guma cousa de novo.

Jíis ahi também a nossa joven leitora, cs-
perando encontrar novidades na minha con-
versa, deixando de escrever o ultimo periodc>
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ABQRBGLETA.
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da deeima cartinba. que,» às escondidas, do
papace da mamãe, escrevia a fayor desses que
por sua causa, daocom mais hipidez juqro 8:0,
sapateiro esão conhecidos, sem querer, pelo
taberneiro da esquina, c pelo barbeiro de de-
fronte. ..'...- .".;'. <.'.

O velho leitor talvez que estaUando por
novidades, deixe o seu Cártóftíagno para vir
conversar comigo. ; " . t , . ;

E até pôde ser que alguma leitora, ( naó
digo^veíha porque pode zangar-se') deixe de
pôr os fundilhos em ialgühiascerOulande seu es-
timavel pedaço, paravondireitando' osioculos,
lançal-ossobrea minha conversay sequiosa de
maíar a sede da curiosidade na taça das novi-
dades. ,

Pois, meus estimadisshiooí leitores, parece-
me que vos prego a todo? âtnávtremendissi-
ma iuígata. .....

Posso assegurar-vos que» .'.-¦..

Se nao tivesse de vos dar
Contas da minha pessoa,
Ia pescar naGambôa, i ;/
Sem com isto me importar;
Comtudo vou relatar,

' fíerfò casO,^qtíesSí|^e>do?^ *., -*'-"-
Me disse medítabundo

" Um sujeito de,impOílancia,'
Vai por uma extravagância
Exterminar-se este inundou

Nao sei se a noticia é verdadeira; o aslrc-
logo que annuncjou o cometa devia ter pre*
venifjo aos >an-
do-lhe o trabalho de fazer este anno com doze
mezes, mas talvez qtíb á?descoberta fosse lar-:
de, e não houvesse tempo de Jazer-se a pre-
venção.

E que tal meus leitores! Temos o mundo
acabado por um dilúvio, graçasà uma reflexão
que fiz sobre o tal cometa; agora o que eu não
posso affirmar é a qualidade do dilúvio: se
elle forde água nao estranhamos muito, pois
temos tido ò panno da amostra.

Mas segundo a outra reflexão que-fiz, nós
vamos ter com toda a certeza um dilúvio po-

1 itico.
O DiAiuo no mo profere as seguintes pa-

lavrás^oviseiresrjfrttiliosô^írirro- de*»8í*nngp
|—« A cada pas^piO çidad80tÇncoii£ra...:\
|« naoum punhalrcòiriòdi.náb.Sr. Magalhães

« pela boca de Antônio José;. 4 mas sim^úm
« homem poKíicb!! -^^t *íE ^ •' .1

, > disser ^eiq ^çonfir/nar, a ,minlía

fesconfiança, 
e 

"julgo'tjue ..fiW. ÚtSa à razãio
m assim reflectir. A política começa a abri^\

p boca, não s«i séí alguma cousá,
{ou se é laosó
seja para 

' Wdslraf 0; seu ídeieontentamèníp
Ipara com oastrologoque annuncion ofim dio
fntâ «Ôífôía, SS^-KÉcüi-
|oso dar um abrai
ijecto. .."''í^^S*t%í.- '- i..
' A medeci|i^:nadJj^ê,:'és|^"rt(úJto contente.
A escriptura nos dirque.oi^wiiEios resuscila

|-ao no fim do mifrid
Sastrophe devè-tóer
jençóes!. 

'Clpff "*
i - .:*i-i 

'
* Preparemos*]
ieta, e çon|
laraconversarcõ.

1 verdadeiro s^l
acontecimento.

õ,'íCa,le^rá%
éoltoVenf/lS

«pfôori

à desta ca-
uitò ma^s

9MT, ] v' ? 
', 

- < *.
í^àra receber o ct>-

is domingas
r-fôfàfH de obter

iilfiíáraãf tao funes|o

. ...... 
'.-'..'!-',w» 

i;t.. .^

^?Í0ESÍAS..
¦V! t

Amo a quem com ahiormcrama,
Estiraoa quem meqúcVlieib; •.!
Desprezo como flespi'«$àdtf fora
A' quem me"odeia lambem !. •'.."

Tenho umcoraçãCYíéi ámarr f '.;'.

Mas com amor puroe leal..;. 1
Tenho por limbre a — nratülão
Volo que não ha outro igual!.... ".

Sinto cm minhalmao(ogo-d'?moi\
Como no peilo siníoapaixãò.:,
Mas ah! eu >i i encontro nn mundo
A mais vil e pcrlitla traição:':'

Cetim l



A BORBOLETA.

- AO PASSAMENTO
DA1LLMA. SRA. D.

LAVR1NB1 MARIA DE ALMEIDA
o. i». c.

AO SEU MIEZADISS1MO IBMlO

JOAQUIM JOSEV DE ALMEIDA

Pela fouce falai da auslcia moi le,
Eoíaissipadoos teus dias preciosos,

-* E^^^ò-letdoceáBJiíiflho-iiiateciiat'* Ficaram teus filliinhòs extremosos i

Tu, ainda na Horda juventude,
Ffuias o prazer e a felicidade;
Porém a morte cruel ceifou-te a vida,
E qual anjo voàstcà eternidade!

Porque, ó marte, oteu golpenãp empegas
Na traição, raalvadez, no vicio rude?
Porque não poupas, ó raorlc, a cuslencia
Da bondade, da bclloza c da virlude? '¦

Mas tu, ó morte cruel, cs bem tyrana!...
Ouandojulgamos'star no gozo da ventura,
Ê' quando -s?m compaixão vibras a fouce,
E nos arrojas n'um inslanleá sepultura t

E tu, ó cara joven, que com os anjos
Na Celeste Mansão fosíe habitar,
Por teus filhos, pais, irmãos e leu espozo
Incessante não deixes de rogar i

Por seu amigo c collega

José Ferreira de Mattos.

CHARADAS.
Eu sou na Tarlaria,
Titulo nobre e honroso;
Tenho mando absoluto,
Esou senhor poderoso. .

Sc a diia nascer faço
Sou prima parte do di i
A mesma cicosa Diana
Sem mm não existiria. .

Quando o pobre desgraça Jo
Em triste miséria jaz,
Aquelle que 6 generoso
Compadecido assim faz

CONCEITO.

Se branca cór
Eu expliquei,
D'uma joven
Nome serei.
E ainda gue de conhccc-Ia
Não goze a filkiJadC,
Mesmo assim já lhe consagro
Amais sincera amizade.

Apellido conhecido. 
':

Dequeslão sou a metade.
CONCEITO.

E'„ sobre noma do um joven
Aqurra consagro amizade,

Nunca estou acompanhado.
Sirvo cm terra e no mar

Conceito.
Com certeza vós me haveis
Nas cozinhas encontrar.

iD'L-

1
1

liilerjeiçâo de suspender. *
Umproncmecotüicddo. ,1

CONCEITO.

Pelos mattes mrs achara'»
Nos buracos escondido.

Matlo*
Adiaradadon. anícccdcnlee: — Cigarra, e o

logogn pho—Supapo.

TVP. DE — l'EIXOTO"& LEITE —1857.


